
CONCURSO PÚBLICO

2. PROVA OBJETIVA

ANALISTA CONTÁBIL

� VOCÊ RECEBEU SUA FOLHA DE RESPOSTAS E ESTE CADERNO 
CONTENDO 50 QUESTÕES OBJETIVAS.

� CONFIRA SEU NOME E NÚMERO DE INSCRIÇÃO IMPRESSOS NA CAPA 
DESTE CADERNO.

� LEIA CUIDADOSAMENTE AS QUESTÕES E ESCOLHA A RESPOSTA QUE 
VOCÊ CONSIDERA CORRETA.

� RESPONDA A TODAS AS QUESTÕES.

� MARQUE, NA FOLHA INTERMEDIÁRIA DE RESPOSTAS, QUE SE 
ENCONTRA NO VERSO DESTA PÁGINA, A LETRA CORRESPONDENTE 
À ALTERNATIVA QUE VOCÊ ESCOLHEU.

� TRANSCREVA PARA A FOLHA DE RESPOSTAS, COM CANETA DE 
TINTA AZUL OU PRETA, TODAS AS RESPOSTAS ANOTADAS NA FOLHA 
INTERMEDIÁRIA DE RESPOSTAS.

� A DURAÇÃO DA PROVA É DE 3 HORAS.

� A SAÍDA DO CANDIDATO DO PRÉDIO SERÁ PERMITIDA APÓS 
TRANSCORRIDA A METADE DO TEMPO DE DURAÇÃO DA PROVA.

� AO SAIR, VOCÊ ENTREGARÁ AO FISCAL A FOLHA DE RESPOSTAS 
E ESTE CADERNO, PODENDO DESTACAR ESTA CAPA PARA FUTURA 
CONFERÊNCIA COM O GABARITO A SER DIVULGADO.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO DE QUESTÕES.

28.02.2010
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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto de Carlos Heitor Cony para responder às questões 
de números 01 a 10.

Haiti

RIO DE JANEIRO – Quando houve o terremoto em Lisboa, 
no século 18, Voltaire escreveu o “Poema sobre o Desastre de 
Lisboa” (1756), negando a existência de um Deus que consentia 
numa tragédia de tamanha barbaridade. Diante do desastre, Voltaire 
perdeu a fé num ser superior que cuidasse dos destinos humanos.

O terremoto no Haiti supera em grau e número o de Lisboa. E, 
pelo que a mídia internacional divulga, é a maior tragédia sísmica 
do planeta nos últimos 200 anos. Pobre Haiti, que, além de seus 
problemas estruturais, enfrenta um abalo que derruba praticamente 
a sua esperança de futuro a que toda nação aspira.

Não são de hoje os problemas daquele país. Nos mea-
dos do século passado houve a ditadura do Papa Doc, que 
criou e manteve em evidência os tontons macoutes, tropa 
de choque policial que cometeu as maiores barbaridades 
contra a população. Sucedido pelo filho, Baby Doc, a misé-
ria continuou até que o país conseguiu se livrar da dinastia. 
Veio depois Aristide, cujo prestígio durou pouco, foi afastado 
por corrupção. Sendo um dos países mais miseráveis do mundo, 
bem que a providência dos deuses, do Deus cristão ou dos deuses 
africanos que ali são venerados e invocados, poderia poupar o 
Haiti de tamanha desgraça.

Somente um aspecto é positivo nisso tudo: a solidariedade 
internacional provocada pela tragédia. Mas há um problema, ou 
melhor, há muitos problemas que ainda surgirão. Sem estrutura 
alguma, não se sabe como essa ajuda chegará aos desesperados. 
Parece que Lula queria mandar Celso Amorim para lá. Mas nosso 
chanceler argumentou com razão: “Eu nem teria com quem falar”.

A reconstrução do Haiti terá da comunidade internacional 
uma ajuda substancial em dólares. Mas isso realmente bastará?

(Folha de S.Paulo, 17.01.2010)

01. De acordo com o texto, uma catástrofe de grande proporção, 
como o terremoto do Haiti,

(A) não abala a fé religiosa nem aquela que o homem tem 
em seu semelhante.

(B) está circunscrita a lugares que são assolados pela extrema 
miséria.

(C) não pode ser superada simplesmente com recursos finan-
ceiros.

(D) é um fato localizado, sem a perspectiva de futuros pro-
blemas.

(E) traz uma série de problemas que são fáceis de serem 
controlados.

02. Voltaire perdeu a fé num ser superior, por causa do terremoto 
em Lisboa, pois ele

(A) via a tragédia como uma contradição, já que Deus de-
veria cuidar do homem e não expô-lo a uma situação de 
extrema desgraça.

(B) não conseguia entender os motivos reais da tragédia, já 
que negou veementemente a existência de Deus antes de 
seu acontecimento.

(C) acreditava na necessidade de se cuidar dos destinos 
humanos, ainda que fosse preciso expor os homens a 
inomináveis fatalidades.

(D) tinha na negativa veemente uma forma de acreditar que 
aquela tragédia era um meio de cuidar melhor dos des-
tinos humanos.

(E) entendia a tragédia vivenciada como forma de analisar 
com mais precisão o real sentido da vida e da religião 
humana.

03. Assinale a alternativa em que o adjetivo em destaque expli-
cita, de forma inequívoca, o sentimento do autor em relação 
à tragédia ocorrida no Haiti.

(A) ... Voltaire perdeu a fé num ser superior que cuidasse dos 
destinos humanos.

(B) ... é a maior tragédia sísmica do planeta nos últimos 200 
anos.

(C) Pobre Haiti, que, além de seus problemas estruturais...

(D) Sendo um dos países mais miseráveis do mundo...

(E) ... a solidariedade internacional provocada pela tragédia.

04. Na frase – A reconstrução do Haiti terá da comunidade 
internacional uma ajuda substancial em dólares. – o termo 
substancial significa

(A) coletiva.

(B) vultosa.

(C) parcial.

(D) ínfima.

(E) comedida.

05. No 3.º parágrafo do texto, o autor deixa claro que o Haiti

(A) já esperava a tragédia que, com os demais problemas do 
país, delineia o seu quadro de miséria.

(B) não deve ser visto como um país com um histórico de 
problemas estruturais, já que eles são bastante recentes.

(C) sofre a tragédia atual em função de uma série de proble-
mas que, ao longo do tempo, vem castigando o país.

(D) sofre com uma tragédia que compõe, com uma história de 
ditadura, barbaridades e corrupção, o quadro de miséria 
do país.

(E) não sofre com a tragédia do terremoto, assim como não 
sofreu com os descasos governamentais vividos nos 
governos de Papa Doc e Baby Doc.
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Para responder às questões de números 06 e 07, considere as frases:

�� Somente um aspecto é positivo nisso tudo: a solidariedade 
internacional provocada pela tragédia.

�� Mas há um problema, ou melhor, há muitos problemas que 
ainda surgirão.

06. Emprega-se o sinal de dois pontos, na primeira frase, e as 
vírgulas, na segunda, respectivamente, para evidenciar as 
ideias de

(A) síntese e explicação.

(B) ratificação e retificação.

(C) resumo e explicação.

(D) correção e resumo.

(E) explicação e correção.

07. Assinale a alternativa em que as frases, reescritas, estão
corretas quanto à concordância.

(A) Somente um aspecto é positivo nisso tudo: as ações soli-
dária internacional provocada pela tragédia. Mas existe 
um problema, ou melhor, existe muitos problemas que 
ainda hão de surgir.

(B) Somente um aspecto é positivo nisso tudo: as ações 
solidárias internacional provocadas pela tragédia. Mas 
existe um problema, ou melhor, existe muitos problemas 
que ainda hão de surgir.

(C) Somente um aspecto é positivo nisso tudo: as ações soli-
dárias internacionais provocada pela tragédia. Mas existe 
um problema, ou melhor, existem muitos problemas que 
ainda há de surgir.

(D) Somente um aspecto é positivo nisso tudo: as ações 
solidárias internacionais provocadas pela tragédia. Mas 
existe um problema, ou melhor, existem muitos proble-
mas que ainda hão de surgir.

(E) Somente um aspecto é positivo nisso tudo: as ações 
solidárias internacionais provocada pela tragédia. Mas 
existe um problema, ou melhor, existe muitos problemas 
que ainda há de surgir.

08. Assinale a alternativa correta quanto ao uso do acento indi-
cativo da crase.

(A) O mundo assistiu, consternado, à tragédia do Haiti.

(B) O povo do Haiti aspira à um futuro de esperança.

(C) Espera-se que a ajuda chegue à todos os desesperados.

(D) Voltaire não entendia como Deus permitia à ocorrência 
de tragédias.

(E) A tragédia no Haiti começou à mobilizar a solidariedade 
internacional.

09. Analise as afirmações feitas com referência à frase: Veio 
depois Aristide, cujo prestígio durou pouco, foi afastado por 
corrupção.

 I. No contexto, o pronome cujo poderia ser substituído pelo 
pronome que, sem prejuízo gramatical ou de sentido à 
frase.

 II. Os advérbios depois e pouco estabelecem, respectivamente, 
relação de tempo e intensidade.

 III. A última oração do trecho assume, em voz ativa, a seguinte 
redação: ... afastaram-lhe por corrupção.

 IV. A preposição por, em por corrupção, forma uma expres-
são indicativa de causa.

Está correto apenas o que se afirma em

(A) I e II.

(B) II e IV.

(C) I, II e III.

(D) I, III e IV.

(E) II, III e IV.

10. Leia a charge.

(www.acharge.com.br)

Quanto ao sentido, a charge remete à seguinte passagem do 
texto:

(A) ... negando a existência de um Deus que consentia numa 
tragédia de tamanha barbaridade.

(B) O terremoto no Haiti supera em grau e número o de 
Lisboa.

(C) ... enfrenta um abalo que derruba praticamente a sua 
esperança de futuro a que toda nação aspira.

(D) Sucedido pelo filho, Baby Doc, a miséria continuou até 
que o país conseguiu se livrar da dinastia.

(E) Somente um aspecto é positivo nisso tudo: a solidariedade 
internacional provocada pela tragédia.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

11. Uma transação registrada erroneamente a menor como
R$ 100, cujo valor correto é de R$ 1.000 deve ser corrigida 
com mais R$ 900 por meio de

(A) estorno.

(B) ressalva.

(C) transferência.

(D) complementação.

(E) rasura.

12. O lançamento contábil, que envolve duas ou mais contas a 
débito e apenas uma a crédito, denomina-se

(A) Fórmula um.

(B) Primeira fórmula.

(C) Segunda fórmula.

(D) Terceira fórmula.

(E) Quarta fórmula.

13. A entrada de mercadoria no estoque, que tem por contrapar-
tida a criação de obrigação a longo prazo, representa um fato 
contábil

(A) misto diminutivo.

(B) misto aumentativo.

(C) permutativo.

(D) modificativo diminutivo.

(E) modificativo aumentativo.

14. Um débito de R$ 1.000,00 lançado em contrapartida de dois 
créditos de R$ 1.000,00 deve ser detectado no fechamento 
mensal por meio de

(A) Balancete de Verificação.

(B) Balanço Patrimonial.

(C) Demonstração de Fluxo de Caixa.

(D) Demonstração de Resultado do Exercício.

(E) Demonstração de Origens e Aplicações de Recursos.

15. A emissão da nota fiscal de venda e fatura pelo vendedor, com 
a anuência do comprador, de um produto que ainda não foi 
produzido, deve ser reconhecida contabilmente como receita

(A) na ocasião da emissão da nota fiscal.

(B) na ocasião da entrega do produto.

(C) no mês do recebimento da venda.

(D) no mês da emissão da fatura.

(E) no mês subsequente à venda, sem prorrogação.

Utilize os dados a seguir para responder às questões de números 
16 a 20.

Uma empresa compra e vende o produto “zeta”. Em 01-01-x10, 
seu estoque inicial era de 30 unidades adquiridas a R$ 40,00 cada 
uma. As compras e vendas estão apresentadas na tabela a seguir.

TRANSAÇÕES COM ESTOQUE PREÇO

DIA TRANSAÇÃO UNIDADES UNITÁRIO (R$)
01-01-x10 Saldo Inicial 30 40,00
02-01-x10 Compra 10 42,00
03-01-x10 Venda  3 50,00
04-01-x10 Venda 28 52,00
05-01-x10 Compra  5 41,00
06-01-x10 Venda 10 55,00

16. O custo das vendas apurado pelo método de valoração de 
estoques PEPS foi de R$

(A) 1.221,00.

(B) 1.431,00.

(C) 1.661,00.

(D) 1.883,00.

(E) 1.921,00.

17. O custo das vendas apurado pelo método de valoração de 
estoques UEPS foi de R$

(A) 1.665,00.

(B) 1.755,00.

(C) 1.833,00.

(D) 1.951,00.

(E) 1.983,00.

18. O custo das vendas apurado pelo método de valoração de 
estoques MÉDIA PONDERADA DIÁRIA foi de R$

(A) 1.432,21.

(B) 1.552,41.

(C) 1.543,18.

(D) 1.645,29.

(E) 1.662,28.

19. O custo das vendas apurado pelo método de valoração de 
estoques MÉDIA PONDERADA MENSAL foi de R$

(A) 1.562,44.

(B) 1.583,88.

(C) 1.626,32.

(D) 1.662,77.

(E) 1.732,23.
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20. Entre os métodos de valoração de estoque apreciados, aquele 
que fornece o menor saldo é o  com o valor de
R$ .
Assinale a alternativa que completa, correta e respectivamen-
te, as lacunas da frase
(A) PEPS, 184,00.
(B) UEPS, 160,00.
(C) MÉDIA PONDERADA DIÁRIA, 152,00.
(D) MÉDIA PONDERADA MENSAL, 172,00.
(E) PEPS, 174,00.

Utilize o enunciado a seguir para responder às questões de nú-
meros 21 e 22.

A empresa Gama, contribuinte do IPI e ICMS, bem como 
do ISS, teve as seguintes operações de compra: Valor bruto 
R$ 5.000,00, Descontos Incondicionais de R$ 1.000,00 com 
IPI de 10% e valor do ICMS destacado de R$ 720,00, opera-
ções de venda: Valor bruto de R$ 12.000,00, Descontos Incon-
dicionais de R$ 2.000,00, com IPI de 10% e valor do ICMS 
destacado de R$ 1.800,00. Destes dados, pode-se afirmar que

21. O valor do IPI a recuperar é de R$ 
(A) 500,00.
(B) 600,00.
(C) 660,00.
(D) 700,00.
(E) 720,00.

22. O valor do ICMS a recuperar é de R$
(A) 680,00.
(B) 720,00.
(C) 760,00.
(D) 820,00.
(E) 860,00.

23. Leia o texto que segue:

Balanço Patrimonial (BP), Demonstração de Resultado do 
Exercício (DRE), Demonstração de Lucros e Prejuízos Acu-
mulados (DLPA), Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido (DMPL), Demonstração de Origens e Aplicações 
de Recursos (DOAR), Demonstração do Fluxo de Caixa 
(DFC), Demonstração do Fluxo de Caixa Livre (DFCL), 
Demonstração do Valor Adicionado (DVA), Balanço Social 
(BS), Notas Explicativas (NE), bem como o Relatório da 
Administração (RA).
Assinale a alternativa que contém apenas as demonstrações 
contábeis cuja publicação é obrigatória para as S/A de capital 
aberto.
(A) BP, DRE, DLPA, DMPL, DOAR e NE.
(B) BP, DRE, DLPA, DMPL, DOAR, DVA, BS, NE e RA.
(C) BP, DRE, DLPA, DFC, DVA, NE.
(D) BP, DMPL, DOAR, DFC, DFCL, DVA, BS, NE e RA.
(E) BP, DRE, DLPA, DMPL, DOAR, DFC, DFCL, DVA, 

BS, NE e RA.

24. São obrigadas a apresentar declaração de Imposto de Renda 
anual, pelo regime de Lucro Real, as pessoas jurídicas cuja 
receita bruta total, no ano-calendário anterior, foi superior  
a R$

(A) 12.000.000,00.

(B) 24.000.000,00.

(C) 36.000.000,00.

(D) 48.000.000,00.

(E) 52.000.000,00.

25. As contas: Empenhos a Pagar, Execução da Receita e Dívida 
Ativa pertencem, respectivamente, aos sistemas:

(A) financeiro, patrimonial e orçamentário.

(B) orçamentário, financeiro e patrimonial.

(C) financeiro, orçamentário e patrimonial.

(D) orçamentário, patrimonial e financeiro.

(E) patrimonial, financeiro e orçamentário.

26. A receita pública que nada acrescenta ao patrimônio refere-se à

(A) efetiva.

(B) derivada.

(C) originária.

(D) mutação patrimonial.

(E) operacional.

27. O Comitê de Pronunciamentos Contábeis emite pareceres 
(pronunciamentos) a respeito de assuntos contábeis diversos 
que futuramente se tornam deliberações, normas técnicas, 
instruções normativas, entre outras normas contábeis, após 
audiência pública. Tais pronunciamentos, quando versam sobre 
matéria técnica, são aprovados pelas normas emitidas por

(A) NBCT – CVM.

(B) NBCP – IBRACON.

(C) Resoluções – BACEN.

(D) NBCT – CFC.

(E) FAZ – FASB.

28. A empresa que adota a política de preço-alvo deverá ter van-
tagens se utilizar o custeio

(A) por Absorção.

(B) Direto.

(C) ABC.

(D) Retrocedido.

(E) Meta.
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29. O método de custeio que adota direcionadores de custos a fim 
de promover o rastreio aos geradores de custos, em vez do rateio 
para alocar custos indiretos de fabricação aos produtos, é o

(A) ABC.

(B) por Absorção.

(C) Direto.

(D) Variável.

(E) Direto Padrão.

30. “O custeio consiste de todos os custos de produção e tão so-
mente os de produção do período alocados a cada unidade de 
produto processado neste período”. Esta afirmação refere-se 
ao método de custeio denominado

(A) por Absorção.

(B) Direto.

(C) Direto Padrão.

(D) Pleno.

(E) Váriável.

31. A anulação integral de um lançamento contábil errado, que 
consiste em inverter a posição das contas utilizadas inicial-
mente, denomina-se

(A) complementação.

(B) estorno.

(C) transferência.

(D) suplementação.

(E) ressalva.

32. As características do lançamento contábil de quarta fórmula 
são:

(A) uma conta devedora e uma conta credora.

(B) diversas contas devedoras e uma conta credora.

(C) duas ou mais contas devedoras e duas ou mais contas 
credoras.

(D) duas ou mais contas credoras e uma conta devedora.

(E) diversas contas credoras e uma conta devedora.

33. O recebimento de uma duplicata com desconto representa um 
fato contábil

(A) permutativo.

(B) misto diminutivo.

(C) misto aumentativo.

(D) modificativo diminutivo.

(E) modificativo aumentativo.

Utilize os dados das Demonstrações Contábeis a seguir para 
responder às questões de números 34 a 40.

BALANÇO PATRIMONIAL DA GAMA S/A.

ATIVO 31/12/2009 31/12/2008
 R$ (Mil) R$ (Mil)
Caixa 363 288
Títulos Negociáveis 68 51
Contas a Receber 503 365
Estoques 289 300
Total do Ativo circulante 1.223 1.004
Ativo Permanente  
Terrenos e Edifícios 2.072 1.903
Máquinas e Equipamentos 1.866 1.693
Móveis e Utensílios 358 316
Veículos 275 314
Outros (Incluindo Arrendamentos Financeiros) 98 96
(–) Depreciação Acumulada –2.295 –2.056
Total do Ativo Permanente 2.374 2.374
Ativo total 3.597 3.270

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/12/2009 31/12/2008
 R$ (Mil) R$ (Mil)
Contas a Pagar 382 270
Títulos a Pagar 79 99
Despesas a Pagar 159 114
Total do Passivo circulante 620 483
Exigível a Longo Prazo:  
(Incluindo Arrendamentos Financeiros) 1.023 967
Total Exigível a Longo Prazo 1.023 967
Patrimônio Líquido
Ações Preferenciais 200 200
Ações Ordinárias 191 190
Ágio na emissão de Ações Ordinárias 428 418
Reserva de Lucros 1.135 1.012
Total do patrimônio Líquido 1.954 1.820
Passivo e Patrim. Líquido Total 3.597 3.270

NOTAS:
(1) Em 2009, a empresa tinha um contrato de arrendamento financeiro por 

6 anos, exigindo um pagamento anual de R$ 35.000 a cada início de ano. 
Faltam, ainda, 4 anos.

(2) Os pagamentos anuais de amortização de uma parte do passivo total da empresa 
totalizaram R$ 71.000.

(3) O dividendo anual das ações preferenciais seria de R$ 5 por ação (5% x 100),ou 
seja, um total anual de R$ 10.000 (R$ 5 por ação x 2mil ações).

(4) O preço das ações ordinárias no mercado, em 2009, era R$ 32,25.

Demonstração de Lucros Acumulados em 31/12/2009  R$ (Mil)
Saldo em 31/12/2008  1.012
Lucro Líquido depois do I.R. e C.S.L.L.  231
Dividendos Pagos em dinheiro  
: Ações Preferenciais –10 
: Ações Ordinárias –98 –108
Saldo em 31/12/2009  1.135
Gama S/A. 31/12/2009 31/12/2008
Demonstração do Resultado do Exercício R$ (Mil) R$ (Mil)
Receita Líquida de Vendas 3.074 2.567
(–) Custo dos Produtos Vendidos –2.088 –1.711
(=) Lucro Bruto 986 856
(–) Despesas Operacionais  
:de Vendas –100 –108
: Administrativas –194 –187
: de Arrendamento (leasing) –35 –35
: Depreciação –239 –223
Total das Despesas Operacionais –568 –553
(=) Resultado Operacional 418 303
(+/–) Desp. (Rec) Financeiras –93 –91
(=) Lucro Antes do I. R. e CSLL (LAIRC) 325 212
(–) Provisão para I.R. e CSLL (29%) (LAIRC) –94 –64
(=) Lucro Após Prov. p/ I.R e CSLL 231 148
(–) Participações no Lucro  
: Dividendos Preferenciais –10 –10
(=) Lucro Disponível ao Acionista Ordinário 221 138
Lucro por Ação 2,90 1,81
Dividendos por Ação 1,29 0,75
Ações em circulação 76.262 76.244
Dividendos pagos (em R$) 98.000 57.183
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34. O índice de liquidez seca em 2.009 foi de

(A) 0,88.

(B) 0,91.

(C) 1,03.

(D) 1,14.

(E) 1,51.

35. O giro dos estoques em 2.009 foi de

(A) 7,22.

(B) 6,98.

(C) 6,42.

(D) 6,02.

(E) 5,87.

36. O endividamento geral, em percentual, em 2.009 foi de

(A) 39,45.

(B) 45,67.

(C) 54,75.

(D) 62,43.

(E) 68,16.

37. A margem de Lucro Operacional, em percentual, em 2.009 
foi de

(A) 6,10.

(B) 7,20.

(C) 11,10.

(D) 12,60.

(E) 13,60.

38. O prazo médio de estocagem, em número de dias, em 2.009 
foi de

(A) 35,48.

(B) 49,82.

(C) 50,16.

(D) 58,19.

(E) 61,12.

39. O prazo médio de recebimento, em número de dias, em 2.009 
foi de

(A) 39,15.

(B) 45,14.

(C) 58,90.

(D) 60,09.

(E) 63,56.

R  A  S  C  U  N  H  O
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40. O índice de cobertura de juros em 2.009 foi de

(A) 4,5.

(B) 5,8.

(C) 6,2.

(D) 6,9.

(E) 7,4.

41. O teste da correta aplicação do método das partidas dobradas 
pelos contabilistas é feito mensalmente por meio de

(A) Replicação dos lançamentos.

(B) Balanço Patrimonial.

(C) Demonstração de Mutações do Patrimônio Líquido.

(D) Balancete de Verificação.

(E) Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados.

42. A receita contábil de venda, quando ocorre a emissão da nota 
fiscal de venda e fatura pelo vendedor, com a anuência do 
comprador, para entrega futura, por prazo indeterminado, 
conforme o princípio da realização, se dará

(A) no mês do recebimento da venda.

(B) no mês da transferência de posse e propriedade.

(C) no mês da emissão da fatura.

(D) no mês subsequente à venda, sem prorrogação.

(E) na emissão da nota fiscal.

Utilize os dados a seguir para responder às questões de números 
43 e 44.

A Estampa S/C. Ltda., que não é contribuinte do ICMS, importou 
um equipamento para uso próprio no valor de US$ 50.000, havendo 
frete internacional no valor de US$ 6.000 e seguro no valor de 
US$ 4.000, sendo as alíquotas de Imposto de Importação de 60%, 
de ICMS de 18%. (câmbio: US$ 1,00 : R$ 2,00).

43. No exemplo da Estampa S/C Ltda., o valor do Imposto de 
Importação será de R$

(A) 72.000,00.

(B) 68.000,00.

(C) 63.000,00.

(D) 58.000,00.

(E) 54.000,00.

44. O valor do ICMS será de R$

(A) 48.780,00 recuperável.

(B) 34.560,00 não recuperável.

(C) 42.280,00 não recuperável.

(D) 36.000,00 recuperável.

(E) 18.000,00 recuperável.

R  A  S  C  U  N  H  O
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45. Sobre a formalidade extrínseca exigida para o livro diário, 
relativo aos registros contábeis de um exercício, em seu en-
cerramento, pode-se dizer que deve
(A) ter suas folhas numeradas manualmente.
(B) conter termo de abertura e encerramento.
(C) obedecer a um método de escrituração mercantil uniforme.
(D) ser escriturado em rigorosa ordem cronológica.
(E) conter espaços em branco e observações à margem.

46. Classificam-se como superveniências ativas
(A) atualização monetária de dívidas.
(B) perdão de dívida.
(C) nascimento de semoventes.
(D) dívidas encampadas pelo poder público.
(E) baixa de bens por obsoletismo.

47. A lei que autoriza o registro contábil da previsão de receitas 
e fixação de despesas no sistema orçamentário das entidades 
governamentais é a Lei
(A) da Responsabilidade Fiscal – LRF.
(B) das Sociedades por Ações – LSA.
(C) das Falências e Concordatas – LFC.
(D) do Orçamento Anual – LOA.
(E) de Administração Federal – LAF.

48. Despesas cujo empenho se encontra em execução, em fase 
precedente à verificação do direito adquirido pelo credor, no 
encerramento do exercício, constituem, segundo o artigo 36 
da Lei n.º 4.320/64,
(A) Dívida ativa.
(B) Restos a pagar não processados.
(C) Credores diversos.
(D) Restos a pagar processados.
(E) Empenhos anulados.

49. Quando os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis – CPC, versam sobre matéria técnica do 
mercado financeiro e de capitais, são aprovados pelas normas 
emitidas por
(A) NBCP – IBRACON. 
(B) Resoluções – BACEN.
(C) NBCT – CFC. 
(D) Deliberações – CVM.
(E) FAS – FASB.

50. O método de custeio que identifica os direcionadores estru-
turais e execucionais de custos, a fim de promover o rastreio 
aos causadores de custos, em vez do rateio arbitrário para 
alocar custos aos setores e aos produtos, é o
(A) Variável.
(B) por Absorção.
(C) Direto.
(D) ABC.
(E) Direto Padrão.








